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Curso: 1504 - Licenciatura em Matemática 

Enfase 

 

Identificação 

Disciplina 

Fundamentos da Educação 

 

Departamento      Unidade 

Departamento de Educação    Faculdade de Ciências 

 

Créditos   Carga Horária   Seriação ideal 

   4    60     1/I  

 

Co - Requisito 

Pré – Requisito 

 

Objetivos 

- Compreender a natureza e a especificidade da Educação como prática social concreta; 

- Identificar a função social da Educação no contexto das sociedades modernas; 

- Reconhecer as tendências e correntes de pensamento que têm influenciado a Filosofia da 

Educação no Brasil  

- Relacionar Educação, Cultura e Desenvolvimento Social no contexto brasileiro e captar a 

importância do Educador e da Escola como mediadores entre o saber sistematizado e o saber a-

sistemático (espontâneo). 

 

Conteúdo 

1. A natureza e a especificidade da Educação 

1.1 Educação espontânea (não intencional) e educação formal (intencional) 

1.2. A educação escolar como mediação entre o saber cotidiano e o não-cotidiano 

 

2. O papel do Educador no processo de transformação social 

2.1 A educação na sociedade alienada; 

2.2. A educação e indivíduo crítico; 

2.3. A necessária reflexão da concepção de realidade, conhecimento, indivíduo e cultura 

subsidiando a prática escolar. 

 

3. A Educação e as tendências filosóficas e pedagógicas (pedagogias liberais, neoliberais e 

progressistas) 

 

Metodologia 

No desenvolvimento do conteúdo programático serão utilizados os seguintes procedimentos 

didáticos: 

- Exposição dialogada para sistematização de assuntos debatidos; 
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- Estudo coletivo de textos sobre Educação; 

- Trabalho individual e/ou em grupo; 

- Análise de vídeo(s). 
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Critérios de avaliação da aprendizagem 

Participação do aluno nas discussões; avaliações escritas em grupos; prova(s)s individuais e/ou 

em grupos, e, se possível, realização de seminários e análise de textos com entrega de 

resenhas. 

 

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino) 

O curso terá como meta refletir criticamente sobre as questões básicas da Educação Brasileira 

introduzindo a reflexão sobre a especificidade e a natureza da educação escolar entendendo-a 

como uma esfera da vida social no contexto da realidade alienada. 

Os tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino estão explicitadas no item 

“Conteúdo”. 

 

Aprovação 
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Conselho Curso  ___/___/20___. 

Cons. Departamental ___/___/20___. 

Congregação  ___/___/20___. 

 


